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Curriculum 

 

A Quadrilha do Gil foi criada em 1982 a partir de um grupo de Quadrilha Junina, já 

formado há alguns anos, que resolveu tornar-se um grupo junino com o objetivo de 

tornar-se referencial na política de difusão das Manifestações Populares e envolver 

crianças e adolescentes da comunidade para desenvolver estas manifestações, não 

só durante o período junino, mas todo o ano.  

 

A Quadrilha do Gil, ao longo dos seus 35 anos de existência vem consolidando o 

compromisso assumido de deixar viver a arte da dança, da música e do teatro em 

nossa cidade, sempre viabilizando o intercâmbio cultural entre diferentes cidades 

da região do Cariri, além de buscar novas formas de relacionamento com o público 

a partir de espaços convencionais e não convencionais. Dentro do trabalho 

desenvolvido pelo grupo giram ideias, giram linguagens e giram os olhares de um 

público inquieto e múltiplo, que se forma no relacionamento vivo e interativo com 

as expressões folclóricas. São propostas que buscam ampliar o poder da dança, da 

música e do teatro popular, inserindo-os nas ocupações e preocupações do 

pensamento contemporâneo.  

 
 

A quadrilha tem o papel de gestora cultural para a comunidade, onde sua sede atua 

como referência artística para a realização de eventos, além de congregar todas as 

manifestações populares do bairro e adjacências.  

 

Títulos Conquistados: Tricampeã do Festejo Ceará Junino- Etapa Cariri (2005 – 

2007 - 2013); Hexacampeã do Festival de Quadrilhas Juaforró (2002, 
2003,2005,2007,2009,2012,2013);Bicampeã Festival Mesa Brasil SESC (2010-

2011); Tricampeã Intermunicipal – Altaneira 2001- 2004-2007; 1º Lugar 

Intermunicipal – Missão Velha 2004; 3º Lugar Nacional em Caruaru – Pernambuco, 

Finalista do Festejo Mossoró Junina 2011, 7º colocada no Festival Cearense 
(Fequajuce) 2012, 2013.   

 
Temas já apresentados: 
 
2007 TEMAS: FOGOS DE ARTIFÍCIO , 2008 TEMA: SETE NOIVAS PARA SETE 

IRMÃOS, 2009 TEMA: DO ANTIGO TABULEIRO GRANDE A ATUAL CAPITAL DA FÉ: 

JUAZEIRO DO NORTE , 2010 TEMA: SÃO JOÃO DE ONTEM E  O SÃO JOÃO DE HOJE, 
2011 TEMA: BOI MANSINHO, 2012 TEMA: A SAFONA NÃO PAROU E O FORRO 

CONTINUOU,  2013 TEMA: NORDESTINO SIM, NORDESTINIZADO NUNCA , 2014 

TEMA: SEDIÇÃO FORÇA FÉ E TRADIÇÃO, 2015 TEMA: UM SÃO JOÃO INUSITADO 

NA CIDADE FATASMA DE COCOCI, 2016 TEMA: CRENDICES, SIMPATIAS E 

ADINHAÇÕES, 2017 TEMA:O FUXICO. 
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RELISE QUADRILHA DO GIL 2O19. 

UM LENDÁRIO SERTÃO DE ULTOPIAS. 

Em comunhão com os anjos, de mãos dadas com a fé, que de tanta desilusão e 

medo, a devoção ao santo tornou-se mais forte. Aquele que de nós espera rendição que 

treme ao ver a minha lança na mão, ainda vai o meu nome ecoar, com vida e sem medo 

da morte, eu sigo e faço a minha sorte, com meu regente presente quem me protege não 

dorme, pra estancar a sangria, minha armadura de quadrilha nós somos filhos de Jorge.  

Toda noite o mundo escuta o choro dos ofendidos, das esposas que costuram mortalhas 

para os maridos, noticias que não vieram para mães que ainda esperam filhos 

desaparecidos, retirantes, mal trapilhos em frente ao portão dourado, batendo com toda 

força, ninguém ouvi o seu chamado, morrem de fome e desengano, mas não perdem a 

fé. Um povo que luta contra os seus Dragões diários. Uma História que a bíblia não 

conta, nem lendas, e muito menos as diretrizes do governo. 

 A quadrilha do Gil 2O19 trará a história de são Jorge como uma metáfora para 

justificar as questões politicas socais ainda presentes na nossa nação, desde os coronéis 

até um governo atual. A luta e a resistência de um povo contra os seus maiores e mais 

poderosos inimigos. “Uma história para ninar gente grande”. 

Reza a lenda que chegaria o dia em que o sertão estaria completamente em risco, 

dividido e cravado por uma guerra longa. O sertão se encontraria em tremenda tristeza, 

e teria pouco tempo de existência. Esses grandes proprietários agrários, também 

conhecidos como coronéis, mantinham uma enorme massa de sertanejos em condições 

de absoluta miséria. Como não possuíam terras, os sertanejos eram obrigados a aceitar 

as péssimas condições de trabalho impostas pelos governantes. 

A parti daquele momento iniciava-se no sertão uma luta do bem contra o mau. 

Um povo que em meio as suas dores brigam pela sobrevivência e pela justiça que traz 

consigo a chama da esperança. A fome, a miséria, a opressão, a morte! Um povoado 

onde todas as mulheres perderam seus maridos em uma batalha árdua contra os seus 

dragões diários, e junto com eles a alegria de um povo. As festas, as danças, as tradições 

daquele lugar, foram engolidas pela injusta babaria dos monstros mais poderosos do 

sertão.  Chegaria então o dia o que seria cravada a luta dos anjos contra os verdadeiros 

demônios.  A lenda diz que quando o ultimo homem restante, e solteiro em uma noite 

de São João estiver pronto para ir para a guerra, as viúvas deverão se curvar diante do 

santíssimo e fazer uma oração, elas ouvirão sinal daquele que a mandado de Deus, virá 

a terra e em encarnação, trazendo de volta todos aqueles que mortos se foram tentando 

salvar um povo. 

Diante da fé e da oração feita pelas mulheres, serão elas também revestidas com 

a armadura do guerreiro dos céus. Abençoado por todos os anjos e Santos. Eis que se 

levantarão contra o povo os males do sertão em forma de besta, um bicho mais parecido 

com um dragão do que qualquer outra coisa, um demônio que carrega consigo sete 

cabeças:  * A Fome | *A Miséria| * A Seca | * A Opressão | * A Desigualdade |* A 

escravidão| * O Extermínio Cultura e Tradição.  Iniciada a batalha, o bem sobrepõe o 

mau, e diante da vitória da união de um povo, eis que besta se esvairá em meio a ponta 

da lança de São Jorge, transformando-se em uma bela moça, de olhos vendados, em 

suas mãos, bandejas em duas medidas iguais, e uma espada, representando ela, o 

símbolo da justiça, devolvendo a povo, o que é Seu! E de direito. “Orai ao glorioso pai 

mesmo da lua por nós olhai, amanheceu a alvorada anuncia divina alteza senhor da 

cavalaria, para que possamos fazer dessa quadrilha um verdadeiro altar!” 
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